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1. Introdução

Paulo

Paulo de Tarso pode ser considerado uma das pessoas mais 
influentes nos rumos da História. Talvez apenas Jesus de Na-
zaré e Maomé possam ser colocados na mesma categoria. 
Paulo, contudo, não era um pregador popular e messiânico, 
como Jesus, nem um profeta, como Maomé. Talvez possa ser 
considerado o intelectual de maior sucesso de todos os tem-
pos, sem o ter pretendido, pois, embora fosse um estudioso 
das Escrituras de seu povo, não foi como pensador que se 
terá concebido, e também não foi um líder de massas, como 
foram Jesus e Maomé, cada um à sua maneira. Já por isso, sua 
trajetória despertaria a atenção. Como foi possível que um 
pregador tivesse tanto êxito, fosse santificado e considerado o 
grande pensador da fé de maior adesão no mundo? Nascido 
Saul, em família de tradição judaica, cresceu na leitura tanto 
das escrituras hebraicas como das letras gregas. Adulto, segui-
dor rigoroso das tradições das elites judaicas, tornou-se per-
seguidor do que considerava ser uma heresia: os seguidores 
de Jesus de Nazaré. De tanto perseguir, tornou-se seguidor 
daquele mesmo Jesus que nunca conhecera em vida e cujos 
seguidores tanto combatera. Sem ter convivido com o Naza-
reno, Saul teve contato direto com o Cristo ressurreto e for-
mulou sua própria interpretação da nova fé. Tornou-se após-
tolo dos gentios, foi conhecido pelo seu nome grego, Paulo, 
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pregou pelo mundo e fundou muitas das comunidades que 
estão na origem do cristianismo.

Este livro procura apresentar, de forma breve, as pes-
quisas sobre esse fascinante personagem histórico, Paulo 
de Tarso. Nosso objetivo, em primeiro lugar, consiste em 
mostrar como podemos conhecer sua vida e trajetória, 
quais as principais características de sua pregação e como 
seus conceitos e propostas foram interpretados, no decor-
rer do tempo, por parte de teólogos, historiadores e outros 
estudiosos. Preferimos usar, no título do livro, o simples e 
neutro Paulo de Tarso, de maneira a evitar que se conside-
rasse que esta obra seria parte da hagiografia, o “relato da 
vida dos santos”. Mas não há dúvida de que a posteridade 
conheceu esse personagem como São Paulo, nome de cate-
drais e cidades, festejado, caso único, em duas datas: 29 de 
junho, dia da sua morte ou do traslado das suas relíquias 
e dia 25 de janeiro, dia da sua visão de Cristo e conversão 
à nova fé. Na modernidade, esse mesmo Paulo foi instru-
mental para a Reforma protestante, mas nunca deixou de 
servir à fé católica e mesmo àquela ortodoxa. Nesta obra, 
buscamos mostrar tanto a historicidade de Saul, Paulo de 
Tarso, como as doutrinas daquele que viria a ser logo con-
siderado o apóstolo dos povos, São Paulo. Mesmo que o 
cristianismo paulino seja mais relevante do que a figura 
carismática de Paulo, sem ele não haveria essa comunidade 
tão decisiva para os rumos da Igreja.

De onde falamos

Podemos tratar de algum tema sem ter perspectivas 
próprias? Claro que não. Por isso mesmo e, em primeiro 
lugar, convém que explicitemos nossa abordagem. Con-
sideramos que as sociedades são caracterizadas pela di-
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versidade e que as pessoas vivem em constante mudança. 
Isso significa que, no que se refere ao mundo na época 
de Paulo, não havia uma única maneira de pensar ou de 
agir. Os romanos, os gregos e os judeus formavam grupos 
humanos com imensa variedade interior, em constante in-
teração. Não havia romanos, gregos ou judeus puros: essa 
noção de pureza não fazia sentido àquela época. Um bom 
exemplo, muito a propósito, refere-se a um contemporâ-
neo de Paulo: o historiador Flávio Josefo (37-100 d.C.). 
Ele era judeu, de língua grega e cidadão romano. Era, pois, 
judeu, grego e romano a um só tempo e à sua maneira. 
Nosso personagem, Paulo de Tarso, da mesma forma, era 
judeu, mas falava também o grego (e escreveu nessa língua 
as cartas que dele conhecemos), e o livro bíblico dos Atos 
dos apóstolos nos garante que possuía cidadania romana. 

Era, pois, um mundo caracterizado pela diversidade, por 
pessoas com muitas experiências e formações, que se sen-
tiam como pertencentes a diversos grupos, a depender dos 
contextos. Esse, portanto, é um aspecto essencial da nossa 
aproximação ao tema de Paulo: a fluidez das identidades 
sociais, individuais ou coletivas. Elas estão em permanente 
mudança. A vida de Paulo testemunha essa imensa fluidez. 
Nascido em cidade grega, grande metrópole, em capital de 
província romana: Tarso. Fazia parte de uma comunidade, 
a judaica, com tradições milenares e compatriotas espalha-
dos por uma imensa área, tanto dentro como fora do mun-
do romano. Uma parte importante da comunidade judaica 
estava, de fato, a oriente, na Mesopotâmia e Pérsia. Paulo, 
como Josefo, fazia parte dessa imensa e variada comunidade 
judaica, que falava diversas línguas e interpretava o judaísmo 
de forma muito variada. Ambos, Paulo e Josefo, conheciam 
o hebraico, o aramaico, falado à época em Israel, mas seu 
idioma quotidiano era o grego. Liam e conheciam as obras 
gregas clássicas, a retórica, a filosofia e interpretavam as escri-
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turas bíblicas com esse idioma, com os conceitos gregos. Para 
completar esse quadro complexo, faziam parte de um mundo 
romano, com sua língua latina, mas, principalmente, com 
uma série de valores e costumes que lhes eram familiares, e 
com o poderio militar com pretensões de onipresença. Não 
há, pois, que falar em pureza ou homogeneidade, mas em 
diversidade, fluidez e permanente mudança. Essa perspecti-
va, que transcende o nosso tema, é particularmente relevante 
para entendermos Paulo, que, no entrecruzar de tantas e tão 
variadas influências, costumes e pontos de vista se apresenta 
como um inovador e revolucionário, manifestação concreta 
dessa diversidade cosmopolita.

Há um segundo aspecto que não podemos deixar de lado. 
As sociedades, em todas as épocas e lugares, foram e são carac-
terizadas não apenas pela diversidade, como pelos conflitos. 
A diversidade à qual aludimos sempre implicou conflitos. Os 
romanos lutavam entre si, mas o mesmo o faziam os judeus, 
os gregos e a mistura desses grupos humanos. Os motivos 
para isso podiam ser os mais diversos: interesses econômi-
cos, sociais, políticos, religiosos, entre outros. Paulo de Tarso 
tampouco pode ser entendido sem termos as contradições 
em mente. Participou de movimentos religiosos em disputa 
constante. Como fariseu, combateu o nascente movimento 
dos seguidores de Jesus de Nazaré. Tendo encontrado Cristo, 
opôs-se às tendências herméticas e favoreceu, de forma deci-
siva, a pregação voltada para não judeus. Nas comunidades 
em que pregava, sempre houve desacordos e desavenças. Ele 
formou, como resultado do conflito, comunidades autôno-
mas em relação às sinagogas. Nada disso pode ser compre-
endido sem tomarmos o conflito como um aspecto essencial 
da vida em sociedade, assim como a diversidade. Ambos são 
aspectos inter-relacionados. 

Por fim, tomamos a religiosidade como característica es-
sencial, com a particularidade, nas sociedades antigas, de 
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não podermos separar, de forma absoluta, os aspectos racio-
nais dos emocionais. Ao contrário, a experiência religiosa do 
mundo foi fundamental para pensadores como Platão ou Pi-
tágoras. Milagres, êxtase, curas, contatos com anjos e com 
Deus, expectativa do fim dos tempos são todos aspectos da 
vida quotidiana, sem os quais não compreendemos Paulo 
nem seus interlocutores e seguidores.


